
A mais urgente iniciativa dos 
sindicatos é estudar, desde já, um 
plano de OCUPAÇÕES progres- 
sivas, de fábricas, empresas, ter- 
ras, etc. 

E' o process"o de AÇÃO DI- 
RETA atualmente mais eficaz. 
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TRAB ADOR 
Se  ainda   confias  no  voto  para   dar  solução   aos  teus   problemas,  escuta   um   momento 

• palavra   veemente  da   História. 
Por    ^/l iEi |>J O ^ L-     F3 

Mais uma vez, os políticos de 
todas as tendências, com a sua 
enorme bagagem cheia de pro- 
me-sas demagógicas, batem à por- 
ta da tua boa fé para solicitar-te 
o voto que há de conJuzi loa aos 
cargoi cultíiinantea do Estado, 
nos quais, longe de lutarem pelas 
tuas justas reivindicações, defen- 
derão 03 intereses 8upremo*s do 
capitHÜsmo 

E, mais uma vez, amigo tra- 
balhador, sem quereres compre- 
ender a força formidável da tua 
capacidade criadora e constru- 
tiva, acudirás à urna e anularás 
a tua própria personalidade, ao 
confiares a outro homem a so- 
lução dos teus problemas angus- 
tiosos. 

Escuta produtor 

Éi tu que, coi gigantesca im- 
pulso, moves a alavanca potente 
do progresso humano. És tu que, 
construindo cidades e palácios 
maravilhoáos, vives num miserá- 
vel barracão do morro ou no 
trifte quartinho da   uma casa de 
CO!aOUU^?t*v cíitro" õi^iv-uã ' "tCin^LÍl.-ja 
definhando lentamente com o 
organismo minado pelo virus ter- 
rível da tub3rculos3.... Ês tu que 
desces ao fundo das minas para 
arrancar das entranhas da terra 
os ricos minerais que, transfor- 
mados em máquinas e instru- 
mentos de trabalho, contribuem 
para o de^eavolvimento d sa in- 
dústrias, das ciências, das artes 
e de todas as atividades indis- 
pensáveis à existência do homem. 
E és tu, fuialmente, quem, como 
suprema ironia, colocando pedra 
sobre pedra, constróis estátuas 
gigantescas simbolizando a li- 
berdade, como a que existe à en- 
trada do porto de New Yoik, o 
que não impede que continues 
submetido à mais terrível es- 
cravidão. 

Como é grande o    Brasil 

Muitos trabalhadores não que- 
rem estudar os seus próprios 
problemas, confiando ingenua- 
mente nos líderes, que afirmam 
d >raagrgicamente «ÍJM pensarei 
por ti e defenderei os teus interes- 
seit—».. o essa confiança leva-os 
ao extremo de não acompanha- 
rem a evolução humana e igno- 
ram as próprias possibilidades do 
seu pais  de  origem. 

O Brasil, amigo trabalhador, 
é um 'dos maiores países do 
mundo; a sua extensão territorial 
é de 8.524.-500. quilômetros qua- 
drados, ou seja, maior que toda 
a Europa excetuando a 
Riissia ! Para compreenderes a 
sua grandeza, basta saber que a 
Espanha, com os seus 501.000 
quilômetros quadrados, cabe in 
teira no Estado de São  Paulo.... 

Pois bem! O continente euro- 
peti, muito menor que o Brasil, 
com todos os vícios e injustiças 
do, rcgimera capitalista, produz 
O fl'íi',e,-9ár!o para alimentar uma 
população de mais de 500 mi- 
lhões de habitantes e o Brasil, 
muito maior que toda a Europa 
reunida, tem pouco mais   do   50 

comem mal,   ou    morrem   lenta- 
mente de fome,! 

Temos um litoral imenso,  com 
p^^sca rica e abundante, rios   for 
midaveia como o   Amazonas    e o 
Paraíba, minas de   ferro,   carvão 
e outros minerais, jazidas   petro- 
líferas,    cachoeiras possantíssimps 
para fornecerem  energia    elétrica 
às nossas   indústrias e, finalmen 
te, terras fertilíssimas com varie 
dade de climas e    em    condições 
— se forem   cultivadas — de pro 
dazirem o   necessário    para    ali- 
mentar     com    abundância    uma 
população dez vezes    superior    à 
que    existe   em  nosso   pai--. !   E 
morreremos de   Jome..! 

A Política não resolve    esse    pro- 
blema 

Não, amigo trabalhador, a po- 
lítica não soluciona esse proble- 
ma angustioso; como não conse- 
guiu soluciona Io em nenhum 
país do mundo, e prova disto é 
que a humanidade vive em guer- 
ra permanente, guerra provocada 
pelo capitalismo para afogar em 
ssnfiip o íTJtp, Rns-«stiosò dofi 
que morrtíiu leataniencc víama'} 
da injustiça   social. 

Há 150 anos, com a derroca- 
da do Feudalismo e a Promul- 
gação dos Direitos do Homem, 
surgiu no mundo o chamado re- 
gime capitalista, ou seja, a cha- 
mada organização política dos 
povos. Se é certo que ao ho 
mem foi concedida a liberdade 
política dando-lhe    o   direito   de 

intensa em todo o mundo, e 
grandes as tragédias provocadas 
pela ambição dos dominadores 
e desespero da clisse escravizada. 

iNos períodos eleitorais, todos 
prometam uma íolução justa 
para os problemas tumanos; os 
líderes proleiários aceitavam a 
luta política e abandonavam os 
sindicatos para defenderem no 
parlamento os inteu-srs de seus 
irmãos de classe ., Triste ilusão 
Mesmo sendo honrados, esses 
trabalhadores ou falhavam - e 
retornavam aos seus sindicatos 
ou eram absorvidos pelo meio 
ambiente, O mal i;ão estava nos 
homens, e sim no sistema social, 
na deficiente organização econô- 
mica do   mundo. . 

E nessK luta peia conquista do 
poder político, o proletariado in- 
ternacional viu como desapare- 
ciam, devorados pela ambição e 
pelo egosmo de uma existência 
mais cômoda e feiiz, mesmo a 
custa de vergonhas e claudica- 
ções, homens que, los meios ope- 
rários,   «vam    e.;í- '-<(>r,«do3   como 

E assim fugirani, para sempre 
absorvidos pelo capiiali mo, lí- 
deres que, na praça pública, pre- 
gavam a Revolução Social como 
única solução para conquis- 
tar a felicidade hrmana, entre 
eles, Clemenceau, Ariícide Briand, 
Pierre Lavai, fuzilado como irai 
dor após a libertação da França 
e muitos  outros,   COMO O famoso 

escolher ele mesmo    os    seus re-' ^'^^*°'^''°  Lerroux na    Espanha, 
o ex-revolucionário Mussolini na 
Itália e os Mac-DoDald na In- 
glaterra. 

Os povos não querem compre- 
ender que todos os políticos são 
iguais, e que, por r;jelhores que 

pensaveis para cubrir as neces-1 sejam as intençõe*s dos candi- 
sidades do lar. jdatos, eles   nada podem fazer em 

Durante esses 150 anos, a luta! seu benefício,  porque o mal  está 
entre o capital e o   trabalho    foi' na organização social, no próprio 

presentantes, não é menos certo 
que ele continuou submetido à 
escravidão econômica, já que o 
Estado que lhe concedia o di- 
reito de votar não lhe dava, de 
igual forma, os   elementos   indis- 

Estado, na exploração do homem 
pelo homem, e xia maior de 
todas as injustiças, a Proprieda- 
de  Privada. 

A Solugão   Anarquista. 

Mentem, ou desconhecem pro- 
fundamente as correntes ideológi- 
cas, os que afirmam que a A- 
narquia representa a desordem, o 
caus e a desorganização social. 
São ingênuos também os que 
dizem que este ideal é im 
praticável porque os povos care- 
cem de educação e cultura para 
viverem num regimen de cjm- 
pleta bberdade. 

Se aguardarmos que a humani- 
dade seja na sua totalidade amr 
quista e tenha cultura suficiente 
para viver livremente ' a escravi 
dão do mundo será permanente 
porque o capitalismo, bastante 
inteligente, terá, auxiliado pelo 
clero, o maior cuidado em impe- 
dir essa educação, embrutecendo 
o cérebro dos trabalhadores. 

O anarquismo não destrói, 
constrói;  quer    uma   org;inização 
s^''ifl   r-'iü   •■'-■■h:;   c^>'-\"'  ';:::•      '■' 

ciedade de Produtores Livres. (Jue 
isso não é uma doutrina de loucos o 
prova o fato de terem lutado, 
propagado e defendido o anarquis- 
mo homens de indiscutível valor 
nas ciências, nas artes, na litera- 
tura,   etc. 

Anarquistas foram Eliseu Re- 
clus, um dos maiores geógrafos do 
mundo, Pedro Kropotkine, prín- 
cipe e escritor russo, Rodolfo 
Rockor, uma das maiores menta- 
lidades da Alemanha, Ilomain 
Rolland, Miguel Bakúnin, Luiza 
Michel, Enrique Malatesta, Se- 
bastião Faure, Pietro Gori, Ansel- 
mo Lorenso, Ricardo Mella, 
Federico Urales, Luiz Fabri, mui- 
tos outros, verdadeiro orgulho 
para as ciências e progresso hu- 
manos. 

O caso de Espanha 

O proletariado espanhol estava 
agrupado em sindicatos que atua- 
vam à margem de toda influência 
política e eram verdadeiros cen- 
tros de educação social. Nele, os 
trabalhadores analisavam os seus 
problemas; entre estes, a forma 
de organizar a produção, a dis- 
tribuição e o consumo pensando 
na transformação social, que o 
próprio capitalismo reconhece ser 
inevitável, 

Essa capacidade revolucionária 
foi a causa fudamental de que o 
fatídico Franco não triunfasse ra- 
pidamente nas importantes re- 
giões de Catalunha, Levante e 
Castilla, onde os trabalhadores 
lutaram com verdadeiro heróismo. 

Valor construtivo 

Ao surgir a sublevação fran- 
quista, a maioria dos capitalistas 
da Catalunha, complicados no 
movimento fugiram para o exte- 
rior abandonando indústrias e fá- 
bricas. 

> -, .-ij   —'•"     «-'•' 

o u íiii.i^ire pf-uiicoe ã-iii 
noção exata dos seus problemas 
teria sucumbido facilmente vendo 
descontrolada a produção. Tal 
não aconteceu na Catalunha ondô 
tudo estava previsto. 

TRABALHADOR! 
ABAIXO 

VOTE 
OS  POLÍTICOS! 

Nem Prestes, nem Geíúlio, nem B ^rghi, nem Eduardo Gomes, nem P. S. D. 
nem P. R. P. nem nenhum desses diaboi^, poderá extinguir as ratazanas, pôr fim 
à carestia da vida, acabar  com a exploração burguesa. 

Contra a   exploração:    greves e oc^ipação. 

Contra a   reação: rebeldia   popular. 

Contra a farsa dos   políticos: desprezá-los e não  votar em nenhum. 

As Juventudes Libertárias, seção do Rio de Janeiro 

Vivemos com a vista fi- 
xada no Estado, entume- 
cido de charlatanice, basó 
fia e impostura. Compõe 
esse Ente Supremo a trin- 
dade: governo civil, religião 
força armada. 

Alega essa trindade   que 
representa a  vontade   livre 
do povo, mas o que   todos 

fnilhões   de   habitantes que,   ou' vêem é justamente o    con- 

Uma coriparação 
trário. Ela patenteia a   sua 
inércia construtiva. 

Todo goveino alardeia e 
consegue embair o povo 
crédulo, alegando ser o Es- 
tado sua segurança, o con- 
feridor e mautenedor de sua 
liberdade pessoal; mas, lá 
na    subconsciênina,     sente 

cada um o arrocho da es- 
cravidão. Não há, no mundo 
povo que não se sinta far- 
to dele; mas, nenhum sabe 
o que há de pôr em seu 
lugar. Sabem todos qne o 
Estado nunca educará, ja- 
mais Hbertará, nem possui 
sequer vitaUdade constru- 
tiva; que, fora  de suas ex- 

(Continua na f}^ pág.) 

As grandes usinas metalúrgicas, 
entre elas a Hispano-Suiça, com 
mais de 800 operários, nomea» 
ram imediatamente uma comissão 
de controle e produção que as» 
sumiu a direção das mesmas, <i 
foi tão formidável a sua atuação 
e tão consciente a obra dos tra* 
balhadoitís. que a produção au- 
mentou 45 por cento, o que tornou 
possível a resistência daquelç 
povo heróico durante   três   anosi 

Da mesma forma que as indús-t 
trias, os transportes e as ferrovia) 
funcionaram normalment.e sob o 
controle direito dos sindicato» 
sem que ao povo em armas faltasse 
o necessário para cobrir as suas 
necessidades durante a luta con- 
tra as  hordas   facistas. 

O campo foi coletivizado che- 
gando a produção agrícola ao 
máximo do seu desenvolvimento, 
o que demonstra, de forma cate- 
górica, que o povo tem capacida- 
de suficiente para reger os seus 
próprios destinos. Se isso foi pos- 
sível na Espanha em luta titâ- 
nica contra o facismo internacio- 
nal, mais fácil será quando os 
povos decidirem| libertar-se, em 
união fraternal, do jugo capita- 
lista. 

Agora Amigo    Trabalhador. 

Analisa esses problemas com 
calma e atenção; medita nas li- 
ções da história, no exemplo doa 
camaradas da Espanha e pensa 
que, mesmo votando, nSo conse- 
guirás emancipar-te, porque, como 
afirmavavam na Primeira Inter- 
nacional. « - A Emancipação doi 
Trabalhadores há de ser Obra dos 
Próprios   Trabalhadores -   » 
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O PARTIDO COMUNISTA 
EM CRI8E 

Solidaridad Obrera de Paris 
(19-10 46) publica, aíSínada por 
Catilina, wma crônica interessan 
ilssima que traduziríamos com 
prazer se não fosse tão longa. Tras- 
ladamos, todavia, os dois tópicos 
mais incisivos: 

Mas, o cisma não se reduz a 
comunistas e socialistas; dentro 
do Partido Comunista, assume 
tal extensão, que ameaça findar 
com um regozijante salve-se quem 
puder. Expulsoá una por lesarem 
a disciplina e outros de moto 
próprio, desenganados com o jo- 
go imoral quo faz a Rúsiia no 
problema espanhol, vai-se o co- 
munismo ficando em cacos 

Quase lhe surge, ao stalinismo 
espanhol, um novo Trotzky! Es- 
tais lembrados de Jesus Hernan- 
dez, minislro da inslração pú- 
blica com Largo Caballero e, mais 
tarde, comissário geral do3 exér- 
citos republicanos do Centro? 

Pois bam! esse mesmo, após 
permanência longa em Moscou, 
onde comprovou as excelências 
do comunismo, foi quem assumiu 
a tareía da desmascarar, anle 
■eus compatriotas, os comuaistai 
stalinianos, evidenciando o inde. 
cente jogo empenhado por eles 
com 08 interesses da Espanha, os 
segredos do partido, a moralida- 
de e capacidade de seus dirigen- 
t e s. 

No México, aonde o mandou 
Stalin, de Moscou, para preparar 
a invasão comurís a em toda a 
América espanhola e dirigir a ação 
do partido no exílio, divorciou-se 
dos líderes do Bureau Central e 
armou se chef» de um sector, qua, 
■ rara .  •>.I-')Ví!<   fio  ocu      nê«-C0rH'J- 

gio: «dize-me   com  quem andas e 
dir-te-ei quem és». 

Conta-nos seu artigo que, na 
outono de 1943, saiu de Moscou 
para o México em missão do 
Partido. 

«Era preciso pôr fim ao com- 
portamento escandaloso dos nos- 
sos componentes da delegação e 
do partido no México. Mais tar- 
de, tive de retificar uma enca- 
deada série de erros na interpre- 
tação e na linha política da 
União Nacional. O fundamental 
motivo que decidiu a direção do 
partido & envitr-ms ao México 
foi alarmante reincidência nas 
detenções e fuzilamentos d e 
quantos camaradas eram enviados 
à Espanha do México, fazendo 
suspeitar da existência de provo- 
cação no aparelho secreto». 

Porém, quando Jesus Herrian- 
dez quis aprofundar as causas de 
todo aquele desajuste, o grupo 
dirigente do partido comuni-ta 
em França atirou-se-lhe em cima 
com a Pasionária à frente, acu- 
sando-o «de infames manobras 
contra a sagrada unidade» e Je- 
8 ai Hernandez saiu do partido 
onde atuara como dos mais cons- 
pícuos dirigentes. 

Entretanto, o ex ministro co- 
munista não se resignou a ser a 
vítima expiatória do grupo Pasio- 
nária e, nem breve nem pregui- 
çoso, arrojou-se à refrega pelas 
colunas dos Horizontes e tais 
cousas disáe da Pasionária, que 
não nos atrevemos a reproduzi-las 
por tratar-se de uma mulher e 
porqua em nada nos interessa 
sua vida particular. 

«K prise. poFtica 

essa   grave  situação manifesta-se 
na mesma Espanha. 

Várias organizações rompem os 
laços com os dirigentes de Tou- 
louse. Move-os a tomar tão gra- 
ve determinação, não somente a 
desastrosa política do Bureau 
Central, como os repetidos e sus- 
peitos casos de detenções e gol- 
pes em massa no partido, o que 
faz crer na existência de provoca- 
ção nas mais altas esferas do par 
tido. Uma crise de tal extensão e 
profundidade condena o partido à 
impotência. Nosso silêncio não 
podia continuar». 

«■Demais, quando cheguei aqui, 
envolvia toda a organização do 
nosso partido no Méxieo uma 
espessa névoa de terror político 
Â obediência cega. o crer no que 
jamais se viu, impôs-se como 
lei... O entranhado carinho d o 
partido de que fui fundador e 
seu mais antigo dirigente, tem-me 
impedido até hoje de tomar, para 
palanque de um torneio profun- 
damente político, o terreno lodQ- 
so e repugnante em que a atual 
direção do partido situou a po- 
lêmica. Não é culpa minha ter 
eu de remover o atascal em que 
se afundam seus dirigente.?. Te- 
mos de cravar o bisturi na car- 
ne viva para extirpar o mal». E 
prossegue despejando uma série de 
ataques aos correligionários, ata- 
ques impossíveis de reproduzir 
por míngua de espaço. Todavia, 
vá um botãozinho de  amostra: 

«O fato sintomático de que, 
do3 cinco membros efetivoi do 
Bureau político de França, dois 
eitão condenados e qualificados 
como inimigos; de que, de seis 
membros efetivos do comitê cen- 
tral resíidente no México, quatro 
estão separados do partido e de 
que tiveram igual sorte três de- 
putados às Cortes, diz bem claro 
da crise interna do Comunismo». 
E logü acrescenta: 

Ci Reliqiâ ■Siao 

•«iifou "ü i£^'.VC üi'!» u 
revista intitulada Utrizênlts de- 
dicada à propaganda a polêmica 
política. E' lastimável que um 
homem da relaxada catadura mo- 
ral de Hernandez haja feito re- 
velações tais. Trasladamo-las 
para nossos leitorea sem nada 
ajuntar ou tirar, segundo   o   adá- 

quc, a princípio, se supô» locali- 
zada no México, vai dizendo 
Jesui Hernandez, manifestou se 
logo em todos os partidos espar- 
sos pela América. Em todos se 
notaram sintomas análogos. Em 
França teve a crisa ainda aspec- 
tos mais graves e agudos. Enfim, 

ü-; > r»iiÇ3> ^nzem O/usas Fim 
fim. Os milhares de refugiados de 
todos os credos e matizes comen- 
tam aqui os «amores e frivolida- 
des de uma anciã com um jovem» 
e cousas tais blateram, que re- 
dundam em dcsdouro e descrédi- 
to da m»,is alta instituição d e 
nosso partido». 

lencia  e 
A religião constitui o maior 

obstáculo que o caudal da ciên- 
cia tem que vencer para atingir, 
com seus benefícios, o oceano da 
humanidade. 

O clero sempre foi e continua 
sendo, ainda que de maneira ate- 
nuada, avesso a toda verdade 
científica por mais clara e con- 
cludente que seja. E' suficiente 
lançar um olhar retrospectivo no 
passado histórico dos povos, para 
se ter a clara visão do antago- 
nismo: 

André V e s a 1 e, fundador da 
anatomia humana, mereceu a de- 
S.1 provação da igreja e da opi- 
nião pública, naturalmente a úl- 
tima influenciada pela primeira, 
por dissecar cadáveres; no entre- 
tanto, contrariando um de seus 
mais belos mandamentos que 
diz: «Não Matarás»!, a Igreja, 
para servir seus interesses mes- 
quinhos e em nome de um Deus 
« bondoso » e « misericordioso» , 
queimou, em praça pública, esse 
marco d a medicina primitiva 
que é Miguel Servet. 

James Simpson, porque teve 
a feliz idéia de aplicar a aneste 
sia com o fito de evitar as dores 
causadas pela maternidade, viu, 
toda Hidemburgo erguer-se, num 
coro uníssono, regido pelo clero 
e médicos invejosos de seu talen- 
to, para chamá-lo hereje, porque 
ousara contrariar esse Deus vin- 
gativo que tinha dito: «Parirás 
na Dor»! 

Travou-se acirrada polêmica em 
torno da questão. E, quando os 
acusadores de Simpson aponta- 
vam o versículo da Bíbüa que 
diz: «Parirás na Dor»!, este, com 
toda a calma e segurança, indi- 
cava outro em que Deus aparece 
como o primeiro cirurgião    que ,       -      »      , 
«pliçpu    e^anests^:   «F{;r Adõ^  to^ 3!^. a.engrandecerão; A pala- 

"' ~"    "" "       "" vra velhaca ao padre será    sub'í- 
tituida    pela   palavra   de concei- 

palavra   «dor» estava   empregada 
no sentido de «esforço». 

Os padres, atônitos, viram-ie 
batidos; porém, não se entrega- 
ram. Só mais tarde, quando a 
rainha da Inglaterra quis dar à 
luz sem sofrer, viu James »eus 
esforços coroados, 

O rosário é imenso: Janer, 
Galileu, Franklin, Darwin, Freud, 
etc, viram esses pigmeus da teo- 
logia espumarem raivosos contra 
as verdades científicas, que seus 
cérebros embotados pelo cego 
fanatismo não conseguiam nem 
de longe vislumbrar. 

Ciência e religião são campos 
antagônicos. É como acentua Da- 
niel de Montalvão: «Igreja e 
Ciência estão divorciadas. A teo- 
ria da evolução está em franco 
antagonismo com o dogna d a 
criação. A geologia separou se do 
Gênesis. Darwin brigou com 
Adio, Galileu com Josué, Fran- 
klin com o Padre Eterno». 

A ciência quer tirar a huma- 
nidade d o obscurantismo, d a 
ignorância, do caus, para condu- 
zi-la, através de campos floridos, 
ao templo do saber. A religião 
tem absoluto interesse em que os 
povos vivam mergulhados na es- 
curidão, n a crassa ignorância 
para mais   facilmente explorá-los. 

Portanto, não adianta querer 
tapar o sol da verdade com a 
peneira do embuste. Para que 
uma viva, é absolutamente ne- 
cessário que a outra pereça. 

Tempo virá em que esses tem- 
plos serão transformados em sun- 
tuosas bibliotecas, em magníficas 
salas de conferências, em notá- 
veis laboratórios, onde a huma- 
nidade   feliz colherá    ensinamen- 

cair num BOíHI profundo e tirou- 
lhe uma costela»; ao que os pa- 
dres imediatamente replicaram 
«Este fato é anterior ao pecado 
original»! Simpson não se deu 
por vencido; mergulhou no estu- 
do da Bíblia e, comparando o 
texto inglês com o texto aramai- 
co, chegou à conclusão de   que a 

tuados conferencistas e então te- 
rá raiado este sol magnífico, que 
é o sol do mundo anárquico. 

Ideal Ptrez 

(das JJ. LL. do Brasil) 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO  ALCANCE  DE TODOS 
JOSE' OITICICA 

Continuação do n.° anterior 

2" — Marx manda expropriar 
as terras a diz que a renda sara 
aplicada aos gastos do Estado. 
Expropriar é aniquilar o direito 
de propriedade. Esse direito ca- 
racteriza se precisamente pela 
faculdade de auferir o possuidor 
uma renda. Ora, se Marx man- 
tém a renda, não extingue o di- 
reito de propriedait. Essa pro- 
priedade apenas se transíera. Se 
68 transferisse para os trabalha- 
dores em conjunto, deixava de 
ser propriedade e entãa absurdo 
era falar em renda Porém, se 
gundo Marx, ela passa ao Etta 
do proletário. Essa renda, em vez 
de ser aplicada pelos antigos 
proprietários acs seus gastos, irá 
servir para os gast s do Estado. 
As3Ím houve mudança apenas de 
proprietário. A propriedade saiu 
das mãos de detentores relativa- 
mente fracos e passa para as 
mãos de um patrão único, senhor 
de todas as armas e ditador. 3°— 
Com efeito, o Estado marxista é 
um Ebtado patrão, dono do di- 
nheiro concentrado nucn banco, 
dono das terras, dono das manu- 

. faturas, dono dos transportes; 
impõe trabalho obrigatório com 
'severas punições, é claro, aos 
recalcitrantes, embora proletários; 
institui salários por êle mesmo 
regulados, o que prova não ser 
a propriedade das terras nem das 
indústrias proletária, senão de al- 
guém quç   d9 renda distribui  as 

sobras. 4" — Não se compreenda 
que, desapropriadas as terras, 
mantenha o Estado marxista um 
impêato progressivo. Ou as terras 
foram de fato expropriadas, e 
nesse caso não pode harer im- 
posto, ou não foram, e nesse ca- 
so não houve revolução, o prole- 
tariado não está vitorioso, a bur- 
guesia está dona de tudo. Real- 
mente, não se pode conceber que 
ura proletariado comunista revo- 
lucionário, estando senhor de to 
das as armas, deixe propriedades 
nas mãos dos bui^ueses. 5° — 
Marx fala na abolição da herança 
Se há necessidade de aboür a 
herança, é que se mantém a pro- 
priedade; apenas essa propriedad» 
não poderá passar mais de pais a 
filhos. Como abolir a herança 
num regimen em que toda a pro- 
priedade passou para o E-tado? 
Não é isso absurdo? 6° — Esses 
erros prendem-se à nenhuma con 
cepção marxista de um regimen 
comunista. Com efeito, oousa 
gravíssima num pregador do co- 
munismo, Karl Marx jamais nos 
deu um esboço da sociedade ço- 
munisía definitiva. Obcecado pelo 
preconceito de um Estado inter- 
mediário, não conseguiu mais do 
que determinar as linhas desse 
Estado, com o dinheiro, símbolo 
da propriedade particular, com o 
salário, símbolo da exploração 
patronal, com o aparelho gover- 
namental, símbolo da ditadura 
burguesa, com o partido diretor, 
eírobolp da oügirquis» política em 

todos 03 tempos Assim Marx faz 
uma revolução para sair do regi- 
men capitalista e mantém inte- 
gralmente essq organização capi- 
talista. Muda de rótulo, mas 
conserva a essência. Dir-se-ia que 
Marx tudo fez para impedir que 
feita a revolução proletária para 
o comunismo, os trabalhadores 
instaurassem realmente o comu- 
nismo. 

Isso concorda com a sua incom 
preensível sugestão de   que o ca- 
pital será pouco a pouco arranca 
do   à burguesia. Porque pouco  a 
pouco? Até quando esse pouco a 
pouco? 

Mais adiante geremos quais os 
caracteres de uma revolução ver- 
dadeiramente comunista e então 
mais claro se evidenciará o erro 
gave de Karl Marx. 

Não menor erro marxista foi o 
da luta parlamentar, para comba- 
ter a burguesia. A luta eleitoral 
viciou o proletariado desviando-o 
da luta direta contra Oí» patrões 
nos sindicatos, nas fábricas, nas 
ruas, fazendo-o esperar nos seus 
representantes. Esses representan- 
tes nos parlamentos não fizeram 
outra cousa, como previram os 
anarquistas da primeira Interna- 
cional, que desvirtuar a revolu- 
ção e transformar o socialismo 
em reformismo. Fato bem elo- 
qüente: Engels, o principal discí- 
pulo e colaborador de Marx, no 
fim de sua carreira, acabou pre- 
gando que, dado o progresso das 
atma»   burguesa» e si {prma  im 

ruas de estreitas e tortuosas em 
largas e retas, nenhuma luta ar- 
mada era possível, não restando 
pois ao proletariado mais que a 
luta parlamentar. Não houve nem 
há maior calmante- da revolução 
A revolução só pode ser feita 
trenando as massas na insurrei- 
ção. Os discursos e cambalachos 
parlamentares deixam as massas ina 
tivas e portanto irrevolucionárias. 

118 — O bolchevismo — Outra 
experiência do marxismo temos 
nós com o bolchevismo. Aprovei- 
tando a revolução russa de 1917, 
promovida e realizada pelos anar- 
quistas russos, os bolcheviitas, 
bem organizados e comandados 
por Lênin e melhor por Trotzky, 
apo5S iram-se |traiçoeiramente do 
poder e instituíram o Estado So- 
cialista russo, passagem obrigada, 
segundo eles, para o comunismo 
integral. Propunham-se realizar o 
plano de Marx e, para isso; 1° — 
proclamaram a ditadura do prole- 
tariado; 2° — decretaram as ter- 
ras, as fábricas, os instrumentos 
de trabalho propriedade do Esta- 
do; 3° — declararam que todo o 
poder caberia aos soviets (as em- 
bléias) — dos operários, soldados 
e camponeses. 

119 — Crítica do bolchevismo 
— Os anarquistas predisseram ao 
programa bolchevista: a — que a 
ditadura proclamada nunca seria 
ditadura do proletariado, mas di- 
tadura do partido bolchevista em 
nome do proletariado e, desde que 
K nsaatinha o tahriato, poítanto 

o dinheiro, seria ditadura sobre o 
proletariado; b — que mantido o 
dinheiro, instrumento da proprie- 
dade particular, nunca se poderia 
passar ao comunismo, nem se evi- 
taria o acumulamento, o emprés- 
timo a juros, a agiotagem, etc. o 
próprio governo ver-se-ia cons- 
trangido a instituir um banco 
emissor, promover negócios, dar 
concessões, voltar, pouco a pouco, 
ao capitalismo particular ou da 
Estado; c — que o poder jamais 
pertenceria aos ^vietes; concen- 
trar-se-ia nas mãos dos chefes do 
partido comunista e esse partido, 
como todos os partidos, mais se 
preocuparia com a sua perma- 
nência no poder do que com a 
realização da passggem ao comu- 
nismo. 

Todas essas previsões verifica- 
ram-se à risca em pou3o tempo. 
Os governantes russos, para sus- 
tentarem o seu dom'nio sobre o 
proletário assalariado nas fábri- 
cas, sobre os camponeses maltra- 
tados nos campos, sobre os não 
bolchevistas descontentes com o 
regimen, instituíram a mais pesa- 
da e dura tirania da história. 
Apesar da tirania, estão sendo 
gradualmente forçados a contra- 
marcharem para o capitalismo. 
Já em tempo de Lsnin, fizeram a 
Nep — nova política econômica 
— que de nova só tinha o nome, 
pois era um sistema capitalista de 
concessões a industriais e comer- 
ciantes. 
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30-12-1946 A AO   DIRETA 

VOTAR significa encarregar a um político que tem seus interesses 
próprios a defesa dos meus interesses TALVEZ CONTRAfelOS 

AOS DELE! Pode haver maior tolice! 

PARA TRÁS 
FARSANTES 

Ao aproximarem-se as eleições, essa farsa de que se servem 
os políticos, qara arrancar do povo os votos que lhes asseguram as 
posições de mando, depara-se-nos um espetáculo triste e degra- 
dante. 

Repugna ver essa modalidade de mendicâacia que é a caça 
ao voto, atravéi de programas que, vazados em linguagem bajula- 
tória, acenam ao povo miragens deslumbrantes, com promassaa de 
solução imediata a todos os males que afligem a espécie humana. 
Possuídos de ambições desmedidas, perdendo o senso do ridículo, 
essas sereias de canto sonoro, servindo-se do rádio, da imprensa e 
outros meios de propaganda, no período que precede as eleições, 
apregoam, por toda a parte, as suas virtudes, e as cidades amanhe 
cem inundadas de cartazes, estampando seus retratos onde, com 
frases grandiloqüentes, afirmam estar dispostos a sacrificar tudo 
pela grandeza nacional, esquecendo porém de fazer alusão ao mais 
penoso sacrifício que é o de receberem polpudas renumerações pelo 
estafante trabalho de exercerem funções de deputados, senadores e 
outros cargos públicos. 

Menção especial merecem os políticos comunistas   e  socialis- 
tas que, superlotando os parlamentos de inúmeros países,   vão sen 
do absorvidos por esses antros de politicagem e,   transformando-se 
em autênticos   conservadores acabam servindo de escoras às   pare- 
des vacilantes do edifício capitalista. Agindo   de preferência   nos 
meios obreiros, esses camaleões, canalizam os anseios de bem   estar 
e de justiça dos trabalhadores para o terreno da política, neutrali- 
zando-lhea toda e qualquer iniciativa que se coadune com   a   Luta 
Social, castrando-lhes a vontade,   atrofiando consciências,   anulan- 
do-lhes a personalidade para   reduzi-los à   condição humilhante de 
rebanho que passivamente   deve acatar   e obedecer à palavra   d e 
ordem de líderej e messias. Abundantes exemplos canfirmam   essas 
afirmítções.   Se   Hitler, em   lugar de encontrar os obreiros alemães 
munidos   de papeletas eleitorais, tivesse de defroniá-los,   possuídos 
de um estado  de consciência que lhes permitisse antever e avaliar, 
em toda a «na extensão,   o desastre   mjft %t í.\ xdmt.';?», f,7í>v»-jei- 
mente a Al nianha   não   teria   mergulhado na noite tenebrosa   do 
nazismo, sem encontrar   a resistência   que lhe deveriam opor vinte 
milhões <le sociais    democratas   e comunistas. Em contraposição a 
isso, 03 heróicos trabalhadores   espanhóis, cuja consciência foi   for- 
jada nas asperezas da Luta Social, enfrentaram galhardamente, du- 
rante três   anos,    as hordas   assassinas de Franco,  mancomunadas 
com o nazi-fascismo, ante a passividade de um mundo covarde, e. 
embora derrotados,    tombaram    de pé, escrevendo cora   letras   de 
sangue, uma página    de    heroísmo   que a história registrará como 
um dos mais    arrojados   impulsoj   de   Renovação Social de nosso 
tempo. Enquanto se trombeteiam as vitórias eleitorais dos    comu- 
nistas e socialistas na França e outros paízes, os cárceres da   Es- 
panha encerram duzentos mil   presos    sociais sofrendo os   horrores 
da tirania franquista, testemunhando a indiferença desses   demago- 
gos que, para completar a sua obra nefasta, destruíram nos traba- 
lhadores que eles    arrastam porá as urnas, até o   sentimento    d a 
solidariedade humana. Trabalhador! atenta para essas realidades   e 
estaca a tua marcha na estrada sombria da politicagem, Faze um 
retrospeto das lutas obreiras que, travadas à margem da   política, 
assinalaram conquistas   memoráveis    e medita  sobre as   condições 
deprimentes em que te encontras. Repudia os líderes e chefes que 
querem subir à tua custa    e toma resoluto a deliberação   de   não 
votar e, sobretudo, faze que essa abstenção    seja ditada pela   tua 
própria consciência, porque ela é a mais poderosa arma  que podes 
empregar na defesa dos teus direitos e também o baluarte onde se 
despedaçam as ambições    dos   políticos e a arrogância dos tiranos 

UMA  CARTA 

que querem escravizar-te. 
TRABALHADOR, NÃO 
Um grupo de anarquistas 

VOTES 

Campinas, Dezembro de 1946. 

Há muito tempo eu tenciona- 
va escrever um artigo sobre a 
campanha que comecei há quinze 
anos e que ainda estou continu- 
ando, a campanha contra o nazi- 
facismo. No entretanto, em todos 
os exemplares da «Ação Direta» 
gritau que estão abarrotados de 
material da publicidade. Eu jul- 
go, porém, que um jornal como 
«Ação Direta» deve publicar 
algo sobre esta luta que temos 
mantido aqui no Brasil, para es- 
clarecer os seus leitores, mais 
amplamente, sobre o que era e é 
este cancro da humanidade que 
se chama nazi-fascismo. Haven- 
do pois boa vontade por parte 
dessa redação em aceitar este 
trabalho, escreverei, dentro de 
pouco, um artigo sobre os 15 
anos de luta que mantive aqui 
contra o nazi-fascismo. Hoje, en- 
tretanto, quero mencionar outro 
asunto que acho muito necessá- 
rio ser ventilado. 

A Alemanha tinha um movi- 
mento anárquico, onde estavam 
representadas todas as camadai 
espirituais e intelectuais. Mais ou 
menos uma dúzia de jornais de- 
ram provaj da existência dê se 
movimento. Os adeptos da cau- 
sa anarco-sindicalista contavam- 
se por centenas de milhares. A 
sede do movimento internacionil 
anarco-sindicalista era a Alema- 
nha. Hoje, está tudo morto. O0 
anarquistas eram -js muiores ■ ,i-| 
miçoa dos fascistas, e, por isso, I 
também foram as primeiras víti- 
mas que tombaram no fascínoro- 
so movimento nazista. 

Em uma árdua luta ilegal, 
quase todos morreram, tombaram 
como verdadeiros heróis, defen- 
dendo a sua opinião, tombaram 
como anarquistas. Sobre isso es- 
creverei noutra ocasião. Quase 
nenhum sobrou, e os poucos que 
ainda existem estão prestes a su- 
cumbir, devorados pela fome e 
pela miséria. 

Eu msntive relações C3m esses 
nossos camaradas da Europa du- 
rante todos esses anos de guerra. 
Desde o desmoronamento do 3." 
Reich, tomei por tarefa procurar 
os anarquistas sobreviventes ale- 
mães, e, na medida do possível, 
auxiliá-los. Na Alemanha de ho- 
je, todos os dias morrem milha- 
res de pessoas de fome, e, tam- 
bém aí, os nossos companheiros 
estão entre as primeiras vítimas. 
Até a data de 5 de novembro, 
consegui apurar o paradeiro de 
oito companheiros nossos, resi- 
dentes em   oito   cidades  diferen- 

tes, e apresento aqui   trechos de 
cartas trocadas com eles : 

De 26-5-916. 
Gerhart Wartenberg, o último 

redator do jornal «O Sindicalis- 
ta», morreu num campo de con- 
centração, na idade de 40 anos. 
Gerhart Wartenberg foi a última 
inteligência do movimento sindi- 
cal da Alemanha. 

Artur Holke, de profissão fuai- 
leiro, como anarquista era perito 
em literatura. Editava em Lei- 
pzig o jornal «O anarquista»; 
morreu num campo de concen- 
tração. 

Erich Mühsam, poeta anarquis- 
ta, foi assassinado num campo 
de concentração. 

O conhecido escritor anarquis- 
fa Rudolf Grossmann, de Viena, 
morreu, após ter vivido em di- 
versos campos de concentração, 
ao fugir. 

Uma carta de um camarada 
que reside em uma cidade ocu- 
pada pelos russos, datada em 14 
de julho de 1946, diz o seguinte: 

«Artur está morto; de Buchen- 
wald (campo de concentração) 
recebi ejla notícia. Karl B. re- 
tornou a casa, após uma de- 
tenção de vinte oito meses. Max 
B. esteve oito anos em correção. 
Richard foi condenado a quinze 
anos de correção e esteve sete 
anos em correntes e solitárias; 
depois   foi   removido    para   Bu- 

daçõea   livres   o    seu    Leopoldo 
Spitzegger.» 

Isso são trechoá de algumas 
missivas *|^que tirei entre muitas 
outras; julgo, porém, que essas di- 
zem o bastante. Tenho eu, têm 
03 anarquistas o direito de dei- 
xar morrer de fome esses !utado> 
res? Não, Após prolongados en- 
tendimento'', encontrei, há cousa 
de dois meses, o caminho para 
uuxiliar esses nossos irmSos de 
luta e pensamentos. Por intermé- 
dio da Suíça já foram remetidos 
mais de 53 patotes de alimentos, 
perfazendo mais de 400 quilos. 
Quase 8.000,00 já conregui an- 
gariar para esse fim. Isso é uma 
parcelinha que serve, porém, pa- 
ra auxiliar um pouco os nossos 
camaradas ou as viuvas e filhos 
dos que tombaram. 

Os anarquistas e anarco-aindi- 
calistas alemães foram sempre os 
primeiros em auxiliar os seus 
colegas de outros paízes, nunca 
08 abandonando no infortúnio. 

Lamentavelmente não é possí- 
vel fornecer auxílio aos camara- 
das residentes na zoaa de ocu- 
pação russa. A «Ditadura do 
Proletariado» não permite tal au- 
xílio. Em todas as outras zonas, 
inclusive Viena, porém, tenho re- 
metido pacotes ahmentícios. 

Estas linhas não foram escritas 
para implürar caridade eu para 
provocar  solide.; "'.'^íiá.?.-; ^Vi '.i-*- 

NOTICIAS ANÁRQUICAS 
Itália — No dia 12 de 

outubro, 15.000 camponeses 
da província de Catanzaro, 
na Sicília, apossaram-se de 
toda a terra inculta. Reu- 
niram-se nas praças de 10 
cidades e depois marcharam 
em esquadrões porá se apo- 
derarem de 25.000 acres de 
propriedades particulares são 
cultivadas. 

Inglaterra — Foram inau 
guradas as veladas anárqui- 
cas de outono em Glasgow 
com extraordinário êxito, 
no dia 6 de outubro. Noti- 
ciando-as FTee dom, de 
i(Oridres,     (joipçijtft   o^m    ís 

sintomático o fato de estar 
o salão do Centre Halls 
repleto de ouvintes quando, 
ao falarem outros oradores, 
as filas de cadeiras ficam 
vazias. O ambiente geral, 
acrescenta, mostrou a cres- 
cente co.Ttipreensão, por 
parte dos trabalhadores, de 
que a plataforma anarquis- 
ta é a única alternativa 
eficiente nos atuais condi- 
ções do caus mundial. 

Falaram os   companheiros 

PROPAGUEM 

Ação Direta 

Eddie Shaw, mostrando o 
desastre que é, para os tra- 
balhadores, confiarem infan- 
tilmente em líderes políti- 
cos; Philip Sansom, d e 
Londres, evidenciando a 
nenhuma açáo do Governo 
Laborista em favor dos 
trabalhadores; Jimmy Rae- 
side, sobre os princípios e 
fins do anarquismo, criti- 
cando a obra policial d o 
Estado; e, finalmente, Pres- 
tou Clement chamando a 
postos todos os trabalhado- 
res do mundo p.iia a tre 
menda luta que çles van- 
g^a^dçiftro. 

chfi?|J-'id.   A mamãe G, foi con j camente para esclarecer os  leito- 
denada a dois anos de correção e j res de «Ação   Direta»   dos  fatos 
cinco anoi ue campo de concen- 
tração. Eu estou em contacto 
com todos 08 nossos velhos ca- 
maradas... estamos todos famin- 
tos.» 

O camarada Willi Paul me es- 
creve, apôs longos anos de corre 
ção e campo de concentração: 
«Estamos novamente em luta 
contra todo o centralismo e con- 
tra toda a ditadura, etc. Preci- 
samos de livros, material de or- 
ganização e papel. Não se pode 
mais concentrar os psnsamentos, 
devido à falta de alimentação. 
Cristãos, judeus e outros recebem 
auxílio, não poderia sobrar algu- 
ma cousa também para nós? 

H. Rergmann da Weslfália es- 
creve o seguinte: 

«Eu fui removido após ano e 
meio de prisão, para trabalhos 
forçados no Atlântico, de onde a 
Gestapo me mandou para Hamm. 
Há um ano fui libertado com a 
chegada dos aliados. -^ O» sonhos 
de juventude não esqueço. O mo- 
vimento levou um baque terrível 
nos últimos anos, quase se deve 
começar novamente pelo ABC. 
A miséria econômica é grande e 
deixa todos abatidos; mas, como 
tínhamos um Beethoven, um 
Goethe e um Bakúnin, não nos 
entregamos às lamúrias, e sente- 
se ao3 poucos penetrar a vontade 
de viver, assim como um otimis- 
mo sadio Podes estar certo de 
que a crença na realização dos 
nossos sonhos é inabalável.» 

Viena, 3 de agosto de 1946. 
Prezado   camarada   Kniestedt 
Foi uma surpresa agradável, 

o receber a sua carta informati- 
va n ° 25. Onde estão as anteriores? 
peço que as mande. Após onze 
anos de fascismo, reunimo-nos na 
«União de Estudos sociais e Pro 
pagandi.» Aos poucos vamos 
descobrindo todos os velhos ca- 
maradas, e, por isso, estamos 
muito satisfeitos, por ter reatado 
relações novamente com os 
^raigo^ 4e 1^ etc> etc. Cpi» nau* 

que ora se estão passando na 
Alemanha vencida. Nós os cama- 
radas alemães auxiliamo-nos mu- 
tuamente. 

FR. KNIESTEDT 

Caixa   Postal   1340  —   Pottq 
Alegre — Rio Grande do Sul. 

N \ii OVOS   conchavos 
Stalin está namorando es- 

candalosamente a Igreja Ca- 
tólica. Namoro de raposas 
velhas. 

Vishinsky e os mais dele- 
gados russos vão à missa 
na catedral de S. Patrício e 
todos eles desmancham se em 
sorrisos e salamaleques aos 
celebrantes mai? graduados. 

Togliatti vai visitar o. 
Papa em pessoa e beija lhe 
as mãos ou talvez os pés, 
muito ancho do seu papel 
de alto-falante de um dita' 
dor proletáriol 

Prestes, outro recadista 
soviético, acha crime atacar 
a Igreja e, como prova dé 
sua sincera reverência à 
arcaica e velhaca matrona, 
oferece um lugar, na chapa 
do partido, para as próxi- 
mas eleições, a um sacerdo- 
te espalhabrasas que lhe 
arroja às fuças o tal presente. 

As duas raposas velhas 
acabarão^de cama e mesa e 
ouviremos um dia dizerem 
os comunistas que Stálin 
sempre foi católico e dize- 
rem os católicos que a Igreja 
sempre  foi comunista. 

Isso de Deus ser inimigo 
4Q Diabq ê para m Um%m% 
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Um apelo 
da juventude portuguesa 

( pblicado em C. G. T. de setembro) 

Jovens que trabalhais, 
que estudais e que sofreis, 
que, na caserna e na disci- 
plina esterilizadora da M. 
P,, estais sujeitos ao estio- 
lamento dos vossos anseios, 
à amputação da vida e à 
incerteza de um futuro ne- 
gro, nada podereis esperar 
do fascismo salazarista que 
não seja a atitude imbecil 
de saudar o Chefe como 
escravos seguindo o carro 
do triunfo  consular. 

Que esperanças vos con- 
cede a vida sob o despotis- 
mo? A escola fascistizada 
mistifica o pensamento, 
seleciona os privilegiados 
e os incapazes para o bacha 
relato, amarra-vos a traba- 
lho servil e mal remunera- 
do, tornando vos pedintes e, 
dando-vos missas e fardas 
de bobo, faz da juventude 
o veículo da nossa deca 
dência. 

Jovens companheiros! A. 
miséria e a tirania quebram 
em vós o desejo de ação e 
as esperanças da vida. Jo 
vens companheiras! espera- 
vos tristeza igual, a de ser- 
des mães de filhos   esfaima- 

dos, mortos e presos pela 
Gestapo, e a maternidade e 
o amor um pesadelo e a des- 
graça. 

Mocidade! Ergue te para 
a luta! A Juventude liber- 
tária é o crisol que te no 
bilita, a agrupação da mo- 
cidade que anseia pela liber- 
dade e pelo futuro com 
aversão à tirania; é o re- 
duto das mais nobres as- 
pirações duma vida digna 
de viver-se: o comunismo 
libertário. 

Rapazes e raparigas! On- 
de vos encontrais, formai 
grupos da Juventude Li 
bertária que, na hora da 
luta, ergam o facho da re- 
denção. Cada grupo pro 
cure outros e unam-se 
à Federação das Juventudes 
Libertárias. 

A Juventude de que Sa 
lazar e o clero quis fazer 
pedestal do seu regime ig- 
nominioso só pode ser a 
alma da Libertação e da 
Resistência, a força criadora 
de um mundo   novo. 

O Comitê Nacional   das 
Juventudes Libertárias. 

UMA   COMPARAÇÃO 
(Continuav;jo    da 1^ pog ) 

torsões, arrogâncias e guer- 
ras, de nada se pode or 
gulhar. Argumentam seus 
devotos que, de-:de remotas 
eras, sempre houve um go- 
verno de esp:.da em punho 
e um povo obediente a seus 
ditames; mas, toda anti- 
güidade só prova antigüi- 
dade e nada mj,is, poden- 
do uma nefastíssima insti- 
tuição, a realeza, por exem- 
plo, ter dez mil anos de 
existência. 

O espantaiao Estado exi- 
ge pregadores e executores 
O soberano in^i5Ível preci 
sa uma imagem visível, o 
poder, e uma repre entação 
o governo. Porém, dentro 
da fantasia e da máscara 
carnavalesca está o real 
senhor: o capitahsta. Com 
o seu dinheiro, alavanca do 
poder, corrompe e envenena 
a opinião púbhca, transfor- 
ma os códigos e as consti- 
tuições em instrumento plu 
tocrático. 

Suas leis tião se firmam 
na justiça natural, pois 
esta, torturada nos artigos 
e parágrafos, espichada 
numa infinidade de regula- 
mentos limitadores, acaba 
amargurando   a vida. 

Compreende-se pois que 
a classe privilegiada    ten!a 

f^lesâo dos sindicato 
A situação do proeleta- 

ri ado é sempre difícil, mas 
ha épocas em que se torna 
mais grave, atingindo pro- 
porções de crise econômica 
sem remédio aparente. Não 
estranhamos que, no perío- 
do do após guerra, essa si- 
tuação esteja afligindo mais 
intensamente os trabalha- 
dores de poucos recursos 
econômicos, porque não é a 
primeira vez que tal coisa 
acontece e o fenômeno há 
de repetir-se sempre em 
circunstâncias mais ou me- 
nos idênticas 

Contra os males da in 
fiação e da carestia en- 
contram-se os trabalhado- 
res desamparados, e por 
isso é necessário que os 
mesmos tomem suas medi- 
das de defesa econômica. 
Se não o fizerem, ninguém 
o fará por   eles. 

Um dos recursos que pa- 
recem mais acessíveis e dos 
quais se lança mão numa 
espécie de represália contra 
a especulação dos preços, é 
o aumento dos salários. Já 
sabemos qual é a primeira 
resposta do patronato dian- 
te de tais reclamações. Di- 
zem logo que o aumento 
de salários provocará o en- 
carecimento dos produtos 
como se fôssemos tão idio- 
tas que não víssemos esse 
encarecimento tornar-se real 
e sensível muito antes do 
aumento contestado e tardio. 

Mas   não   deixa    de    ter 
fundamento o raciocínio ca- 

pitahsta. De fato, o salário 
faz parte do custo da pro- 
dução e há de refletir-se 
nesta o agravamento de 
qualquer compromisso li- 
gado a esse custo. Cabe-nos 
porém o direito de reagir, 
porque a reclamação tem o 
caráter de defesa, de efeito 
e nunca de causa, resi- 
dindo esta em fatores eco- 
nômicos de origem diversa. 

Os organismos operários 
gastam suas energias re 
clamando o aumento de 
salários, redução de horas 
de trabalho, participação 
nos lucros. De um ponto de 
vista imediato, parece tra- 
tar-se de reivindicações ca- 
pazes de atenuar a crise. 
Ao longe, porem nio fazem 
mais do que    agravá-la. 

O salário mais alto eleva 
o custo da produção. Não 
tenhamos ilusão: por esse 
caminho nunca se chegará 
a tornar os artigos mais 
baratos, colocando-os ao 
nosso alcance. 

Menos horas de trabalho 
significa menos produção. A 
escassez dos artigos ajuda- 
rá os especuladores na ta- 
refa de elevai os preços 
em prejuízo dos consumi- 
dores. 

Participação nos lucros 
é outra ilusão. O traba- 
lhador fica interessado na 
exploração mercantilista e 
torna-se inimigo do con- 
sumidor, que é seu irmão 
de outras indústrias e, por 
sua vez, também o explora 

P. Ferreira da Silva 

num jogo idiota de troca 
de vantagens que se anu- 
lam em benefício do ca- 
pital. 

A    responsabilidade     da 
alta   dos    preços    cabe    ao 
Eítado, que aumenta o   di- 
nheiro   circulante sem    que 
exista aumento   equivalente 
na   quantidade de mercado- 
rias ou   utilidades.    Corres- 
ponde portanto   maior    va- 
lor monetário ao aitigo real 
para absorver o   meio    cir- 
culante. E' aí que reside  o 
problema,   e    nenhum    au 
mento de salários   consegui- 
rá resolvê-lo. 

Quer isto dizer que de 
vemos ficar inativos, aco- 
bardados diante do irreme- 
diável deixando-nos explorar 
e assistindo ao luxo afron- 
toso dos que possuem meios 
de aproveitar a crise a seu 
favor? Não, de forma al- 
guma. Seria antes o caso 
de entrarem os sindicatos 
em ação, de modo direto, 
por sua conta, num plano 
de defesa econômica dos 
trabalhadores, neutralizando 
a especulação, combatendo 
os intermediários, reduziu 
do os meios de exploração 
do comércio parasitário, as- 
sumindo taiito quanto pos- 
sível o controle da distri- 
buição dos   produtos. 

Quando o comércio ale- 
ga, por exemplo, a dificub 
dade de transportes para 
justificar falta ou encare 
cimento de produtos, uma 
frota de caminhões,   comau- 

vivo interesse em pregar 
todo respeito ao Estado, 
aSiCgurador das riquezas 
acumuladas com o trabalho 
alheio. 

Ora, o povo está exausto 
de tanto obedecer, detesta 
o militarismo que o em- 
pobrece, descrê dos políti- 
cos desbriados, execra a bu- 
rocracia e grita desesperado: 
— Não há remédio! Sem- 
pre foi assim! 

Nós respondemos: — A 
culpa é tua! Esse Estado 
que odeias é tua obra, obra 
péssima. Quem faz o amo 
é o escravo. Os Estados 
só duram enquanto recO' 
nhecemos como nossa sua 
vontade dominante. Tives- 
sem os indivíduos vontade 
própria, eliminar-se-ia o 
Estado. E' isso o que pre- 
ga o anarquismo. 

Com efeito, o anarquismo 
nega o Estado e nisso con- 
siste sua originalidade. Ne 
gando o Estado, nega a au- 
toridade, isto é, o direito 
de dominar um grupelho de 
indivíduos toda a coleti^n- 
dade. Negando o Estado, 
nega também qualquer 
ideologia ou partido que 
reconheça o Estado, o sus 
tente e o sirva. Assim, a 
humanidade tem de decidir 
entre a força organizada e 
a liberdade individual, en 
tre Estado e anarquia. Não 
há outra saída. Com o Es- 
tado perpetuaremos a bar- 
baria e a miséria; com a 
anarquia; alcançaremos a li- 
bertação do valor mais alto 
— o   humano! 

A mais alta nobreza do 
gênero humano consiste no 
livre intercâmbio dos indi- 
víduos e essa deve ser a 
norma e fundamento de 
tudo. E' esse realmente o 
postulado da   Anarquia. 

Comparo a anarquia a 
um automóvel e a arquia 
(regimem estatal) a ura car- 
rinho de mão.   A    primeira 

dada pelo respetivo sindica 
to, podia tomar a iniciativa 
de abastecer a cidade. Se o 
sindicato dos trabalhadores 
em calçados provasse que 
um par de sapatos pode 
ser vendido por 80 cruzei- 
ros e resolvesse impedir 
que o revendedor abusasse 
da liberdade de comércio 
para vendê-lo por 200 cru- 
zeiros ou mais, não lhe 
faltariam meios para o fa 
zer e cumpriria muito me 
Ihor a sua missão do que 
preocupando-se com dissídios, 
lutas eleitorais e aumentos 
de salários inspirados numa 
teoria comodista e rudimen- 
tar. 

A defesa econômica do 
trabalhador é necessária, 
mas ninguém a fez ainda de 
um modo prático, direto, 
enérgico e sincero. Trata-se 
de uma obrigação dos sin 
dicatos, que só os sindica 
tos livres poderão cum- 
prir. 

tem sua força própria em 
si mesma; a segunda precisa 
de uma força externa impul- 
sora. A supertição de que a 
sociedade precisa de uma 
cabeça é um dos erros mais 
nefastos. 

A anarquia vem mostrar 
a nocividade de um gover- 
no com seu abominável bu- 
rocratismo e o seu Olimpo, 
o parlamento, referto de 
espertalhões, fabricantes de 
leis era série era favor dos 
possuidores. 

Ora, os politiqueiros, de 
qualquer partido, não de- 
sejara modificar ura raundo 
onde podem, cora demago- 
gia e astúcia, adular os 
donos de tudo aproveitan- 
do-lhes as sobras ou galgar 
posições para, opriraindo os 
jbreiros,   locupletar-se. 

A anarquia vai   abrir    o 
túraulo    do    capitalismo    e 
do marxismo, parentes pró 
ximos. 

E' que a anarquia trans- 
forraará corapletaraente a 
vida econômica e social, or- 
ganizando, livre do Estado, 
a produção e a distribuição. 

Tal organização se ergue- 
rá sobre os fundamentos do 
federalismo   sindical. 

Anarquia não será dita- 
dura do proletariado, mas 
uma grande associação de 
trabalhadores   livres. 

E como não é capitalis- 
ta, não fará guerras, náo 
fabricará arraas, nem per- 
raitirá tentativas de repo- 
sição de autoridades quais- 
quer cora máscara ou sem 
ela. 

A constituição anárqui- 
ca pode resurair-se em duas 
palavras: 

Auxílio  mutuo! 
GERMINAL 

Noticias 

anárquicas 
(Continuação da 3* pag.) 

Inglaterra l. Violenta 
greve de trabalhadores ru- 
rais na Irlanda. As produ- 
ções agrícolas subiram sem- 
pre de 1939 para cá. Lucros 
enormes dos fazendeiros, 
preços assoberbantes, mas 
nenhum aumento de salário. 
Os rurais exigem aumento 
de três libras semanais, 
uma semana de férias 
anuais e os dias santos re- 
ligiosos pagos. 

2. Aumentam assustado- 
ramente os deserapregos no 
país de Gales, na Escócia, 
no norte da Inglaterra. Daí 
abandono das aldeias e aflu- 
ência avultada para as ca- 
pitais. A população de Lon- 
dres cresce vertiginosamente 
e produz desequilíbrios 
sérios. 

PROPAGUEM 

A ç 5o Direta 
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